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República de Moçambique

Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional

(MCTESTP)
DISCURSO DO EXCELENTÍSSIMO 
SENHOR SECRETÁRIO PERMANENTE DO MINISTÉRIO DA CIÊNCIA E TECNOLOGIA, ENSINO SUPERIOR E TÉCNICO PROFISSIONAL

DR. CELSO ADELINA LAÍCE.
POR OCASIÃO DA REALIZAÇÃO DA CERIMÓNIA DE ABERTURA DA CONFERÊNCIA CIENTÍFICA LUSO-MOÇAMBICANA. 

LOCAL: MAPUTO AFECC GLÓRIA HOTEL.
Maputo, 27 de Fevereiro de 2018.



Exma Senhora Directora 
Executiva do Fundo Nacional de Investigação;
Excelentíssimos Senhores Representantes da Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) de Portugal;
Excelentíssimos Senhores Representantes de Instituições de Ensino Superior e de Investigação;
Excelentíssimos Senhores Membros do Conselho Consultivo do Ministro da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional;
Excelentíssimos Senhores Representantes de Pelouros Ministeriais, aqui presentes;

Distintos Parceiros Nacionais;
Ilustres Investigadores; 
Prezados Convidados;
Minhas Senhoras e Meus Senhores;

Todo o Protocolo Observado.

1.  Permitam-me que em nome do Governo da República de Moçambique, através do Ministério da Ciência e Tecnologia, Ensino Superior e Técnico Profissional (MCTESTP) e, em meu nome próprio, endereçe saudações de apreço à todos quanto testemunham esta Cerimónia de Abertura da Conferência Científica Luso-Moçambicana;

2.  Com efeito, no decurso da presente Conferência, esperamos que seja debatido o estágio do desenvolvimento da investigação científica tanto em Moçambique, quanto em Portugal, em áreas tão importantes como Saúde, Recursos Minerais, Energia, Sociologia, Ciências Jurídicas e Economia;
3.  Em nosso país, Moçambique, o Governo tem apostado na promoção da Ciência, Tecnologia, Inovação e Transferência de Tecnologia catalisadores do crescimento e desenvolvimento socioeconómico, condições essenciais para a criação do bem-estar-social;

Distintos Convidados,
4.  Ao longo dos últimos anos o nosso país tem vindo a dar passos importantes rumo à construção de um melhor ambiente para o desenvolvimento da investigação científica, tecnológica e inovação;

5.  A aprovação da Política de Ciência e Tecnologia (PCT), da Lei das Telecomunicações, da Estratégia do Governo Electrónico de Moçambique, da Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação de Moçambique (ECTIM), da Lei das Transacções Electrónicas, a criação do Fundo Nacional de Investigação (FNI) e do Fundo de Desenvolvimento Institucional (FDI), a atribuição de Bolsas de Estudos para Docentes e Investigadores, a promoção do Programa “Iniciação Científica” para jovens universitários, são alguns exemplos a mencionar, tendentes a promover um melhor ambiente para o desenvolvimento da investigação científica, tecnológica e inovação;
6.  Com iniciativas acima mencionadas, o Governo pretende que a Ciência, Tecnologia e Inovação contribuam de modo mais determinante na promoção da prosperidade nacional e melhoria das condições de vida dos moçambicanos;

7.  Para o alcance dos objectivos acima patentes, é fundamental, por um lado, a consolidação de um Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia, incluindo a componente institucional e, respectivas conexões e, por outro, é necessário que os esforços de investigação sejam orientados para a solução dos principais desafios de desenvovimento nacional;

8.  De igual modo, a aposta no desenvolvimento de recursos humanos com as habilidades específicas assume, assim, um papel chave no processo de consolidação do Sistema Nacional de Ciência e Tecnologia;
Minhas Senhoras 
e meus Senhores,
9.  Esta Conferência Científica Luso-Moçambicano resulta da implementação do Memorando de Entendimento entre o Fundo Nacional de Investigação (FNI) de Moçambique e a Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT) de Portugal, assinado em Maio de 2017, cujo objectivo é criar uma rede de comunicação entre os investigadores de ambos ao países em diferentes áreas, visando uma colaboração mútua, identificação de actividades de implementação conjunta e elevação da qualidade dos resultados de pesquisa nos dois países;

10. As nossas expectativas com a realização desta Conferência são elevadas, na medida em que a mesma propiciará a apreciação do estágio da investigação científica em nossos países, os desafios da investigação científica em ambos os países e no mundo, os mecanismos de acesso aos fundos para a investigação, entre outras matérias importantes para o estabelecimento de uma rede de comunicação dos investigadores dos dois países;
11. Importa referir, que o Governo de Moçambique, reconhecendo os desafios que o país enfrenta na área de investigação científica, criou o Fundo Nacional de Investigação (FNI), com vista a proporcionar o melhor funcionamento do nosso Sistema de Ciência, Tecnologia e Inovação, no que concerne ao financiamento de projectos e acções no domínio da investigação e inovação tecnológica;
12. Por isso, a nossa expectativa é que as dicussões que terão lugar nos dois dias do evento, apresentem propostas de soluções que possam contribuir para o melhoramento da investigação científica em nossos países, por forma que coloquemos a Ciência, Tecnologia, Inovação e Trransferência de Tecnologias ao serviço de nossas respectivas comunidades; 
13. Gostaríamos de fazer uso da oportunidade para transmitir as nossas felicitações aos organizadores deste evento por terem criado as condições apropriadas para que o mesmo tivesse lugar, e endereçar uma palavra de apreço aos Apresentadores por terem submetido os seus trabalhos, garantindo, por conseguinte, que esta Conferência pudesse realizar-se; 
14. A terminar, queremos endereçar à todos os participantes votos sinceros de um bom trabalho, recordando-vos da importância de dedicar a vossa inteligência e energias ao empolgante processo de criação e colocação do conhecimento ao serviço das nossas respectivas comunidades;

15. Com estas palavras, tenho a elevada honra e privilégio, em nome do Governo, de declarar aberta a Conferência Científica Luso-Moçambicana, aproveitando o momento para atencipar votos de bom regresso às delegações estrangeiras à este evento;

16. Pela atenção dispensada, o meu muito obrigado.

Maputo, 27 de Fevereiro de 2018.
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